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REGINA ALVAREZ E SILVIA FARIA 

BRASÍLIA — O secretário de Polí-
tica Econômica, José Roberto Men-
donça de Barros, está especialmente 
otimista em relação aos rumos do 
Plano Real. Em contraste com os 
tons quentes da tela de Manabu Ma-
be, que ocupa toda uma parede de 
seu gabinete, no terceiro andar do 
Ministério da Fazenda, a economia 
dá sinais de desaquecimento. A infla-
ção em queda aponta para uma taxa  

próxima de 2% em maio e os investi-
mentos estrangeiros começam a re-
tornar ao país, com uma previsão pa-
ra maio de ingresso de US$ 2 bilhões 
em reservas no país. O cenário tráça-
do pelo secretário justifica seu bom 
humor, principalmente depois da 
tempestade de dois meses atrás que 
abalou a equipe e escureceu todas as 
previsões para a virada do primeiro 
ano do programa econômico. 

— Passamos no teste da mortalida-
de infantil. Vamos para a fase do de-
senvolvimento com razoável saúde  

— afirma Mendonça de Barros, revéH 
lando suas expectativas para o s-;,'-',,- 
gundo semestre. 

A confirmação dessas projeçõer: 
otimistas depende de um passo decl:,T 
sivo na busca da estabilização: a de-
sindexação total da economia já 
partir de julho. Evasivo, Mendonça, 
de Barros prefere não informar—
quais os planos do Governo para oo 
segundo semestre nessa área, ina:": 
garante que o cenário de inflação 
favorável a um avanço. 


